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O rnétooo geofísicoempreQado na <irea foi oda el etrorreslstJvidade eIII seu procedimento oe 
sondagem elo!itr ica vertical (SEV). Neste procedimer1to foi utilizado s.entpre o arranjo 
SchlUlt>erQer, iniciando_Soe as medidas com o espaçarnento entre os eletrodosde corrente de 
JIn,atingindovaloresmáximosdeXKJm. 

O eq.Jipa-nento utlllzado constou de o.rna. fonte SEPCEL OC_OC, de5OCl.de potência, com 
saída máxima de J((() V alimentada a bateria. diferença de 

potencial entre os eletrodosMeN(naopolarlz!iveis) utilizou-se de un 1I1livoltfrretro 
Tectrol CO"11 J rroVrLndodeescalanasensibllidade máxima. O espaçamento llláximo entre 05 
eletrodosdepotencialfoide20m. 

As curvas de SEVobtidas foram interpretadas util1zando-5e un programa que faz uso de l.OII 

lJicroPC. 
setratadelJllestudo experiroental, todas 35 SEV, run total de 90, foram assiln 

Interpretada5,hajavistaocontroleexistentededadosdepoços,conterdJdaoosmaisOUIMOOS 

Fi <;JJra5 _ 0istribuiçllode freqtlênciade valores de resistivldade da camada satura da. 
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C(JlRELA~SOBT1OA.S 

Considerando.se os objetivos específicos do!ste levantamento, das 90 S<:V, foram 
relacionados 19 pontos, para os quais existem dados ruis detalhados quanto a paraAletros 
hidrodlnamicos realizados eII1 poços da bacia, p..tJlicados emDAEE.IG/USP (1981) . Osparàrnetros 
hidráulicos COInOcapacidadeespecificaetransmissividadehidráulicaforamobtidose:fll testes 
óeOOrtlearnent oedeterminacmspeiométododeJacob . 

ATabelaIIIapresentaosva:ores destespar~tros, beonComoil proflXldidade do poço, 
oonivelestátlco.ascooroenadasdospoçoseacorre~nte identificaçdodas<:vassociaaa. 

Tabela III • Paracetros hidráulicos e dacos de I-'Oçü obtidos por teste de baIDe""",nto 
BaciadoAltoRloTurvo . Sf'. 
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a) CorrelaçOe5da conc1Jthid&del'o1drául1cack:l .. Qtlífero, reslstlvld<ode, capacióadeespecHlue 
transmissividade. 

Tabela I .... -\l .. lares de cor-dJtiv idade hidrókJllca do .. Qtllfero. Reslst1vidade elét rlCõl, 
c3j)ilClC1adeespecificaetral'1sm1ssiviCladehidrául1ca . 
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r1gura 6 - Cond.Jtivldade hidráulIca do aqoífero ~ reststivtdade da camada saturada. 

r1gura 7 _ Capacidade especIfica M resistividade elHriC8 da camada saturada. 
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Fi....,ra 8 _ Transrnisshidade hidráulica do aqtHfero. resistivldade eUtrica dói camada 

Fig.Jta 9 _ COnó..rt.lvidade hidráulica do aq(lIfero x resistmch transversal da Cillllilda saturada. 
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b) Correlaçao de condutividade hidráulica do aqoífe ro, resistência transversal, capacidade 
especUica e t ransmiss1vidade hidráulica . 

Tabela v _ Valores de condutividade hidráulica do aqQHero, resi stência transversal, 
capacidade especifica e transmisshidadehidráulica. 

S.E . V. c:ctOJTIVI~ HI!JIIU.ICA RESISTlVI!WlE ~ CWIOCUWl: E9'EClrJCA TRAN5HISSlllAll: H11JVU.lCA 
~o ("'~b) 0.0. CAH.SA~ (_ .• ') (.',...,.) I."aia) 

" ',' 
~ ~,' 

"' 0,11 
~ O,~ 

"' .~ O,~ ~,' 
~ ~ O,W n,' 

"' 0,69 1178 "~ ~, O 

~ O,2~ ,~ 0,0 ~,O 

00 n,O 

'" 0,62 ~,' 
O,W 11,0 

0,17 O,~ 

O,~ O,W 11,6 
0,81 ~,O 

O,~ .~ O,}~ 

O,", O,2~ 

~ 0,91 
~ ',U 9),0 

" 0,00 , ,O 

" O,Q -,O 
0.1' 0,2) 12,0 

" O,U '" .,00 16,0 
U O," ~ i, oo ~ ,O 

" O," "~ .~,O 

" O,W )7,9 
o,n 0,63 1 1,0 
0,)' O,~ ,2,0 

" o,n 

" O,U O,~ ~ , " 
~ 0 , " )l ,0 



Bol.IC-USP,19:87_ 110,1988 

c) Correlac;odeconduti~idadehldráulicado aQOífero, conduthia longitudinal, capacidade 
específica e ttansr.isslvidade h1dr.iulic~ . 

Tabela'il - CaracterísUcashldrodinâmicasdospoçosconsioerados 
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Figura 10 - Capacidaoe específica do poço ~ re~lsUnch transversal da camada saturada. 

n~ra 11 - Tran$lllss1vldade hidráulica ~ reslst!ncia transversal. 
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fil}Ura 12 _ CQrduthIdade hIdráulica 00 aQtlifero x condutâocla longitudinal da camada 

---:-

Figura 1J _ Condutância longitudinal ~ capacidade espec:Uica. 
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~l9Ura 1<1 _ CondvUncla longitudinal da camada saturada x transmi .... ivloade tr<lnsversaldo 
aQUífero . 

At>W.lSEOOSRESll.TAOOS 

Os valore .. aos coeficientes decorrelaçao linear eocontraoos para as relacOes 
diferentes patametros hldrodln3rnlcos e geofiSlcoS se sItuam acima de 0.10. 

Una an<Il1se oe silTlH1câocla 005 resultaaos, aplicando_se o teste "t" de Stwent, ao 
nível de .5', mostrou lJ.'l'ascorrelaçOesentontradassllo consistentes, o que slgnlflc<l, 
portanto, que a probabilidade dos dados desses par.\llletros elétrlcos se correlac1onarern COlll os 
respectivos daoos hidrodinâmicos é de 9.5'. NlIo obstante essa slgnifldlocia, as correlaçOes 
estabelecidas tbn val1di1de 00 domínio da ~rea estudada , sendo porém aplicáveis onde, a partir 
oe levantamento de dildos, se verificarelll situaçOes de si",ilarlaade entre c:laaos geoelétrioos e 
hldrDCIinânticos. 

Sob o ponto de vista geoelétrloo, os rrodelos de curvas de sondagemelétrica vertical QlJe 
maIs se adilptaram lIos curvas oe ca-opo fora<n os de 5 camadas. Aprlmeiracamadacorresporde.'l 
superfície do SolO propriMllmte dita, at~ cerca de 1 'II de profundidade. A s.egunaa camada, CO/ll 
espessura da ordenl de 3 metros, conoaprlmelra,cangrandesoscilaçOesderesl5tlvldade. A 
terceira camada, alrda dentro oa faha insaturada, possui espessuras de at~ 30 metro,>, porém 
de resist1vldadesmals bahas. 5e'1Je-seuma QUa r ta camad<l, corresponcleflte ao aq(lIfero, 
saturada, que se estende do nível fre~tJcoat~ a ~rficledosubstratobasáltico sotoposto 
às camadas sedimentares. As varlaçOesde re .. lstividade nesta camada sao oecorrêncIa de: 
cont eúdo em sais de cálc1o , u<;Iila , cifll!!f1taç;oegraruloonetrla . A quInta camada corresponde a 
dern_-esde basalto com reslstivldade s~erJor a.5OCJ ohn. m. 

Oeve serenfatizadoq.>eoslflétodosgeofíSlcosn30seaDresentamcOOllOOft Sl.bst ituto aos 
métodos geol6gicos, no entanto, ctmparando_se osrnétodos geofísicos e hld rogeol6g1oos, 
verifIca_se Q.Je o últtlllO ~ fl.Jl'\damental em testes de boorbeownento. PossuI assIIII ..na 
varlab1l1dade temporal, local1z<lda no espaço (Oftpoço). As observaçGes <;JeOfísicas, por 
eKl!lIplo, atrav~s oe SBI, foI'fleceln dados geolÓ(jlcos, loc<ll1z<ldo .. no teoopo, por~ I!spalhados no 
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espaço por toda a á~aestudada. Assim, àllssociaçãodos parAmetros eo estabelecimerto~suas 

correlaçl!es, há llIIa adiça"o às informaçOeshidroçeológicas que PJ,je s er bastante útil, q.,aodo 
aplicaclacomcritérioeraciooal1dade. 

A ocorrência de alguns ~alores discrepantes de capacid.lde específica (~eJa Fig. 10) se 
de~e certamente li al1mentaçllo re~ersa do aq/IIfero. de~ido ao f raturamento no basalto. Assim, 
t...-bém. a ocorrência localizada ele lentes de argila. c1rnentaçllo calcHera, ~ariação na 
C<J"là.Jt1~ldade da água, etc ., contribuewl para lJIla dispersl!o maior dos ~alores medidos. em 
especial àqueles de natureza eléttica. 

A apl1caçllo de frétodos geofísicos, sobretudogeoelétricos. tem a suaconsagraçllo 
def1nit1~aemestudos hidrogeológicos. A obtençllode informações c~lementare~, sobretudo 
aquelas ligadas <li possivel produti~idade de poços, é de grande i"V'rtâncla ao planejamento de 
recursoshidricos. 

AscorrelaçOesobtidaserltreospar.imetro5ge~ltHricosehidrodinâmicosderrcnstramesias 

perspecthas de rendirnent~. As dispersi'ies se de~em segmllllente ii f~lhas na obtençllo dos daoos 
hidrodi~lcos egeofisicos. sobretudoal1aoosao fatodenaosedis~ordeperfilagens poço, 
nemumperfeitocontrolesobreascaracteristicasCo<1strutillasdopcço. 

A exist!!ncla das correlaçi'iesem terrros especificos é una realidade, porémas grandezas 
das correlaçOes de~em ~er investiga.aa~ em cada local, geologicamente característico, 
preferencIalmente homogêneo e lsótropo. 
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